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    PRÓLOGO


    El libro intitulado Carrera Académica una Trayectoria: Comprensión – Experiencia y Formación de Recursos Humanos, es producto de la vivencia adquirida durante mas de 30 años en la academia. El libro justifica del porque la necesidad de implantar una línea de investigación en la educación física y específicamente en poblaciones con niños y adolescentes.


    Como verán, la organización del libro está orientado a la descripción y análisis de variables como el crecimiento físico, maduración somática, composición corporal, aptitud física y sus interrelaciones con la salud y el deporte.


    Como verán, cada capitulo es producto no solo de investigaciones de tesis de maestría y/o doctorado que resuelven temáticas especificas en determinadas realidades, sino también, abarcan investigaciones que fueron producto de los grupos de estudio que se han ido formando a lo largo de los años. Estos grupos tienen por objetivos ampliar las metas y horizontes para formular y desarrollar proyectos de investigación multidisciplinares, formar nuevos profesionales, producir conocimiento a partir artículos científicos, libros y eventos científicos.


    Por ello, cada capitulo escrito en este texto, es una muestra de no solo evidencia experiencia, trayectoria, recursos humanos en la educación física, sino también, de la evolución en el tiempo y de las proyecciones multidisciplinares que implica trabajar con niños y adolescentes. Especialmente en estos momentos donde la realidad refleja elevados niveles de sedentarismo, prevalencias de obesidad, disminución de la aptitud física, lo que constituye un problema de salud pública y amerita soluciones a partir de investigaciones que los investigadores y/o grupos de estudios deben desarrollar.


    Prof. Dr. Marco Cossio-Bolaños


    Prof. Dra. Rossana Gomez-Campos


    Grupo de estudios interdisciplinares en salud y deporte


    GEISADE-UCM, Chile

  


  
    PREFÁCIO


    O livro intitulado Carreira Acadêmica, uma Trajetória: Compreensão – Experiência e Formação de Recursos Humanos é fruto da experiência adquirida ao longo de mais de 30 anos na academia. O livro justifica a necessidade de implementar uma linha de pesquisa em Educação Física, especificamente em populações com crianças e adolescentes.


    Como você verá, a organização do livro é orientada para a descrição e análise de variáveis como crescimento físico, maturação somática, composição corporal, aptidão física e suas inter-relações com a saúde e o esporte.


    Como podem ver, cada capítulo é fruto não só de pesquisas de mestrado e/ou doutorado que resolvem temas específicos em determinadas realidades, mas também abrangem pesquisas que foram produto de grupos de estudo que se formaram ao longo dos anos. Esses grupos têm como objetivo ampliar as metas e os horizontes para formular e desenvolver projetos de pesquisa multidisciplinares, formar novos profissionais, produzir conhecimento a partir de artigos científicos, livros e eventos científicos.


    Por isso, cada capítulo escrito neste texto é uma demonstração não só da experiência, trajetória e recursos humanos na educação física, mas também da evolução ao longo do tempo e das projeções multidisciplinares que implica trabalhar com crianças e adolescentes. Especialmente em momentos como este, em que a realidade reflete altos níveis de sedentarismo, prevalência de obesidade e diminuição da aptidão física, o que constitui um problema de saúde pública e merece soluções a partir de pesquisas que os pesquisadores e/ou grupos de estudo devem desenvolver.


    Prof. Dr. Marco Cossio-Bolaños


    Prof. Dra. Rossana Gomez-Campos


    Grupo de estudios interdisciplinares en salud y deporte


    GEISADE-UCM, Chile

  


  
    APRESENTAÇÃO DA OBRA


    Esta obra está estruturada no sentido de tornar pública a construção de minha carreira acadêmica, em especial no período da atuação no Programa de Pós-graduação na Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas – FEF/UNICAMP.


    A composição dessa estrutura em capítulos, referentes ao trabalho final de meus alunos, inicia-se por assuntos relacionados a crianças e adolescentes em estudos com escolares nas temáticas de crescimento físico, maturação biológica e desempenho motor — aptidão física. Os textos iniciais são relativos aos trabalhos acadêmicos de minha pós-graduação, o mestrado foi realizado na Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo, nome da época, hoje Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo.


    Os demais textos, os nominei de capítulos, são os trabalhos dissertações ou teses, de mestrado e doutorado respectivamente, de meus alunos e alguns já contando com alunos de meus alunos, como chamamos no linguajar acadêmico — nossos alunos são nossos filhos, portanto, seus alunos são nossos netos, assim, sou pai e avô nesta publicação.


    Os capítulos iniciais são estudos envolvendo populações. O primeiro versa sobre a Região do Maule, região administrativa localizada ao sul da capital chilena — Santiago.


    O segundo capítulo refere-se a uma região geográfica no Brasil, na região oeste do estado do Paraná, especialmente as cidades localizadas no entorno do Lago de Itaipú, chamadas de cidades Lindeiras.


    O terceiro capítulo, por sua vez, envolve a cidade de Arequipa, localizada ao sul do Peru, e com uma variável que deve ser estuda cada vez mais: a altitude em relação ao nível do mar. Essa cidade localiza-se em um região de grandes altitudes. No tocante ao processo de crescimento físico e desenvolvimento motor, essa variável — Altitude — é altamente prevalente. Este foi um estudo realizado pelo autor do capítulo, em sua cidade natal, e contemplou uma outra situação, a Tendência Secular, ou seja as transformações de uma população ao longo de um tempo.


    O quarto capítulo já não se refere a uma região, e sim a uma cidade, também localizada no oeste do estado do Paraná, a cidade de Cascavel, onde foram coletados dados de escolares, num estudo amostral feito com todas as escolas pertencentes ao município de Cascavel.


    O quinto capítulo já não se refere a uma cidade, e sim a um ambiente escolar, com as mesmas variáveis de crescimento físico e aptidão física, o diferencial é o olhar, ao longo de um determinado tempo, para o comportamento das variáveis estudadas, verificando, dessa forma, a estabilidade dos dados referentes aos sujeitos envolvidos no estudo.


    No sexto capítulo, o enfoque torna-se presente no “olhar para as crianças”, no que se trata da saúde infantil, verificando os indicadores de crescimento físico e aptidão física, ou seja “como estão estas crianças sob a visão da Pediatria e da Educação Física”.


    Os três últimos capítulos são decorrentes da mesma metodologia tratada nas coletas de dados de crianças e adolescentes, no entanto, realizadas com “jovens atletas”, aquilo que se chama no ambiente esportivo competitivo de “categorias de base”.


    O sétimo capítulo é relacionado com os jovens atletas de categoria de base de uma grande equipe de futebol do estado de São Paulo. Verifica-se que as variáveis estudadas são bastante próximas das dos escolares, no entanto os objetivos são outros. Notadamente acompanha-se a evolução dos indicadores de crescimento físico, maturação biológica e desempenho motor desses jovens naquilo que é específico das modalidades esportivas — o desempenho para as competições esportivas.


    O oitavo capítulo também é muito próximo da situação do sétimo capítulo, qual seja, jogadores de futebol de categoria de base, os jovens atletas. Neste estudo, consta uma outra grande equipe de futebol do estado de São Paulo. O Diferencial desse trabalho foi a verificação de idades nas quais a maturação biológica mais influencia o rendimento motor desses jovens atletas.


    O nono capítulo também repete as mesmas variáveis estudadas, porém o que se difere é a modalidade esportiva — Beisebol. É um estudo descritivo, envolvendo a modalidade de beisebol, nas categorias de base desse esporte. Nele, busca-se agregar conhecimento científico acerca das características antropométricas e motoras dos iniciantes nessa modalidade esportivo, envolvendo a tríade: crescimento físico, maturação biológica e desempenho motor.


    Em questões gerais, aparecem no referencial bibliográfico, de cada capítulo, citações de autores com datas um pouco distantes da atualidade. Porque se referem ao período da realização do estudo e sua defesa junto ao programa de pós-graduação.


    Fica bastante evidente que os estudos apresentados em forma de capítulos foram realizados nos ambientes vividos por cada um de meus alunos de mestrado e doutorado. Sendo que, na atualidade, alguns estão engajados em universidades com a presença de programas de pós-graduação nessas instituições, e, portanto, já com seus orientandos juntos nas publicações.


    Dessa feita, sempre observei o local de trabalho de meus alunos, seja a sua escola, a região geográfica, sua cidade natal, ou mesmo seu local de trabalho profissional, para, assim, construir seus estudos com a metodologia que desenvolvi a minha carreira acadêmica.


    Por esse arrazoado é que atribuí este título a este livro:
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    SOBRE OS AUTORES


    Tenho plena convicção de que, em uma produção organizacional, no formato livro, cabe a mim destacar cada um dos autores dos capítulos que compõem a obra.


    Neste espaço, faço o destaque nominal e um pouco do histórico de cada um desses autores, que foram meus alunos de pós-graduação, logo após minha defesa e homologação de doutorado.


    Foram cerca de 25 anos dentro do programa, lecionando, recebendo alunos de mestrado e doutorado. Nesta obra, convidei para participarem meus alunos de doutorado, e que apresentassem um capítulo de sua dissertação de mestrado, ou da tese de doutorado, realizado sob minha orientação.


    Conforme destaco à frente, construí uma carreira na pós-graduação, na qual abordei a temática do crescimento físico, da maturação biológica e do desempenho motor, cuja metodologia de trabalho de coleta de dados permite avançar em duas frentes bem distintas enquanto seus objetivos. Uma do desempenho motor em escolares, aliado ao crescimento físico e à maturação biológica. Outra com objetivo de rendimento motor em jovens atletas.


    Assim, poderá ser verificado que os capítulos estarão direcionados a esses dois temas básicos, que foram meus alicerces no interior do programa de pós-graduação.


    Marco Cossio Bolaños


    Este aluno foi singular em minha carreira acadêmica, fez uma visita à FEF/UNICAMP vindo do Peru, da cidade de Arequipa, viajou durante uma semana, pois não tinha condições financeiras de deslocar-se em avião, e o fez de ônibus, trem, charrete e a pé. Ou seja, viveu quase uma epopeia e veio em busca de manter contato com uma docente da FEF/UNICAMP, essa docente pediu-me que o atendesse, e assim o fiz.


    Estabelecemos um primeiro contato, e penso que o restante pode ser visto em nossas publicações conjuntas.


    Seu mestrado teve o título de: Crescimento físico e desempenho motor em crianças de 6 – 12 anos de condição socioeconômica média da área urbana de Arequipa Perú. Entrou no Programa de Pós-graduação da FEF/UNICAMP, em 2002, em um convênio realizado entre a UNICAMP e a Universidade de Concepición, na cidade de Concepición no Chile, em um programa interinstitucional, e defendeu seu mestrado em fevereiro de 2004.


    Depois ingressou no doutorado, cujo título de sua tese foi: Crescimento físico em crianças e adolescentes de moderada altitude. Entrou no programa em fevereiro de 2008 e fez sua defesa de tese em janeiro de 2011.


    Rossana Gómez Campos


    Esta foi outra aluna exemplar, veio ao Brasil para estudar sob minha orientação, na época não tinha vaga para mestrado, e essa aluna não perdeu tempo, fez contato com uma professora da UNESP, em Rio Claro e ingressou no programa de pós-graduação daquela universidade, em nível de mestrado.


    Entrou no mestrado em 2009 e defendeu a dissertação com o título: Efeitos da suplementação com L-Carnitina sobre a fadiga muscular do gastrocnêmio e a composição corporal de ratos tratados com dieta hiperlipíca. Fez sua defesa em outubro de 2010.


    Depois, postulou uma vaga no doutorado no Programa de Pós-graduação da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas – FEF/UNICAMP. Ingressou no programa em fevereiro de 2011, fez a sua defesa em janeiro de 2014, sob o título de: Avaliação do crescimento físico e maturação somática de escolares da rede de ensino fundamental de Campinas SP.


    Fernando Alvear Vázquez


    É um professor chileno, fez seu mestrado na Universidad Católica Del Maule, na cidade de Talca, no Chile. Depois, ingressou no programa de doutorado na mesma universidade. Na sequência, obteve uma bolsa do governo chilena e terminou o doutorado na Espanha.


    Edilson Hubold


    Outro aluno que fez seu mestrado em outra universidade: Programa de Pós-graduação em Educação Física - Mestrado, Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC - Centro de Desportos), cujo início foi em 05 de março de 2001. Com a defesa da dissertação em 25 de fevereiro de 2003.


    Ingressou no Programa de Pós-graduação em Educação Física – Doutorado da Universidade Estadual de Campinas, com início em 10 de março de 2011, e defesa da tese em 05 de novembro de 2013.


    Porém uma tragédia ocorreu. O Professor Edilson foi também arbitro de judô e, em um deslocamento de sua cidade para São Paulo, para participar de um torneio no exterior, na região da cidade de Vinhedo/SP, a aeronave teve um acúmulo de gelo em suas asas, e o avião perdeu sustentação, vindo a estatelar ao solo, com todos os ocupantes vindo a falecer, foi uma catástrofe sem igual. Foram dias muito triste, houve grande comoção nacional, pois foi um evento chocante, em especial para familiares e amigos dos falecidos. Depois, em contato com a esposa do Professor Edilson, Christiane Hobold, comentei sobre este texto que o Professor Edilson tinha me enviado, e lhe informei que faria a publicação, para a qual fui autorizado.


    Evandro Rogério Roman


    Este aluno fez sua graduação na Faculdade de Educação Física na cidade de Cascavel PR, na Fundação Assis Gurgaz, curso que pude auxiliar na sua implantação.


    Depois, Evandro cursou o Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de Campinas, sob minha orientação.


    Na época, Evandro era árbitro de futebol, junto à Federação Paranaense de Futebol. Sua temática na dissertação de mestrado foi sobre a avaliação física de árbitros de futebol da Confederação Brasileira de Futebol.


    Na sequência, fez seu doutorado sob minha orientação também, e sua tese foi estruturada com dados de escolares da cidade de Cascavel/PR, nas temáticas de crescimento físico e aptidão física de escolares. Material esse que compõe a estrutura do capítulo aqui apresentado.


    Enio Ricardo Vaz Ronque


    Licenciado em Educação Física pela Universidade Estadual de Londrina, Mestre e Doutor em Educação Física pela Universidade Estadual de Campinas e com Pós-Doutorado realizado na Universidade de Coimbra, Portugal. Atualmente, é professor Associado C do Departamento de Educação Física da Universidade Estadual de Londrina (UEL), docente permanente do Programa de Pós-Graduação Stricto-Sensu em Educação Física UEM/UEL e bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq, nível 1D. É membro do Laboratório de Atividade Física e Saúde (UEL) e líder do Grupo de Estudo e Pesquisa em Atividade Física e Exercício (GEPAFE/UEL). Atua nos temas Atividade Física, Comportamento Sedentário, Aptidão física e Saúde.


    Ênio veio em busca de realizar sua pós-graduação sob minha orientação novamente, mas não tinha vaga para recebê-lo, assim, a colega de trabalho Prof.ª Dr.ª Enori Helena Gementi Galdi o orientou.


    Defendeu sua dissertação com o título: Crescimento físico e aptidão física relacionada à saúde em escolares de alto nível socioeconômico. Tendo iniciado em março de 2002 e o término foi em dezembro de 2003.


    Entrou no doutorado em Educação Física na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), em março de 2004 e fez sua defesa de tese em fevereiro de 2008, sob o título de: Tracking dos indicadores da aptidão física relacionada à saúde em escolares.


    Mileny Caroline Menezes de Freitas


    Bacharel em Educação Física e mestre pela Universidade Estadual de Londrina. Atualmente, é estudante de doutorado pelo programa de Pós-graduação em Educação Física UEM/UEL e bolsista CAPES. É membro do Laboratório de Atividade Física e Saúde (UEL) e do Grupo de Estudo e Pesquisa em Atividade Física e Exercício (GEPAFE/UEL). Atua nos temas Atividade Física, Comportamento Sedentário e Saúde.


    Julio Cesar da Costa


    Bacharel em Educação Física pela Universidade Estadual de Londrina, Mestre em Educação Física pela Universidade Estadual de Londrina. Atualmente, é professor na Faculdade Dom Bosco e aluno de Doutorado no Programa de Pós-Graduação Associado em Educação Física da UEM/UEL. É membro do Laboratório de Atividade Física e Saúde (UEL) e do Grupo de Estudo e Pesquisa em Atividade Física e Exercício (GEPAFE/UEL). Atua nos temas Atividade Física, Aptidão física e Saúde, Treinamento esportivo, Jovens atletas.


    Thiago Santi Maria


    Ingressou no programa em março de 2010 e fez sua defesa de dissertação em fevereiro de 2013, sob o título: Análise transversal da estrutura óssea e parâmetros hematológicos em futebolistas profissionais.


    Para o doutorado, fez sua defesa de tese com o título de: Composição corporal e densidade mineral óssea de jovens futebolistas: propostas de equações preditivas. Seu ingresso no programa foi em março de 2014 e a defesa em fevereiro de 2018.


    Daniel Leite Portella


    Ingressou no mestrado em março de 2008 e, em fevereiro de 2010, fez sua defesa de dissertação com o título de: Variabilidade das variáveis antropométricas e desempenho físico em jovens futebolistas em função da idade cronológica.


    Ingressou no programa de doutorado em março de 2012 e, em fevereiro de 2015, concluiu o programa com a respectiva tese sob o título de: Associação entre composição corporal e desempenho físico em jovens atletas de futebol de acordo com a maturação biológica.


    Giovana Chekin Portella


    Giovana é esposa de Daniel Portella, é médica com especialidade em pediatria, fez seu mestrado na Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, participei de sua banca de defesa de dissertação, na qual trabalhou com os dados populacionais de um estudo realizado na cidade de São Caetano do Sul/SP.


    Esses dados são referentes a crescimento físico, maturação biológica e aptidão física de escolares da referida cidade, material esse que possibilitou a confecção de seu capítulo neste livro, junto com Daniel Leite Portella.


    Jesús José Montenegro Barreto


    Este aluno obteve uma bolsa de estudo da Organização de Estados Americanos – OEA, na Venezuela, seu país de origem. E veio ao Brasil em busca de realizar um programa de pós-graduação em Educação Física, fez a opção pela Universidade Estadual de Campinas, e por relação com a temática, na Faculdade de Educação Física.


    O aluno já tinha realizado seu mestrado na Venezuela, em Educação Física na área de Biomecânica, pela Universidad Pedagógica Experimental Libertador, Instituto Pedagógico de Caracas (UPEL - IPC), em Caracas, Venezuela.


    Com ingresso no programa em março de 2009 e a defesa em julho de 2014 com o título de: Análisis Comparativo de los Factores Biomecánicos que Inciden en la Acción del Paso de Carrera en la Fase Intermedia (50 – 60 m) y Final (80 – 90 m) de la carrera de 100 metros Planos Masculino, Ejecutado por Atletas de Rendimiento a Nivel Nacional. Sob a orientação do Prof. Dr. Alberto Colina.


    O doutorado foi sob minha orientação, na área de Biodinâmica do Movimento e Esportes; pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP). Seu ingresso ocorreu em fevereiro de 2016, e o término em junho de 2020. Com o título de: Estudo do Crescimento Físico, Composição Corporal, Saúde Óssea e Desempenho Físico de Crianças e Adolescentes Praticantes de Beisebol Brasileiro: Análise Segundo Idade Cronológica e Estado de Maturação Somática.

  


  
    APRESENTAÇÃO: TRANSFORMAÇÃO AO LONGO DO TEMPO - ACADÊMICO


    Publicação no formato livro é uma forma de externar o conhecimento adquirido ao longo de um tempo de estudos, quer seja em temas decorrentes aplicabilidades de atividades práticas, ou em vasta pesquisa realizada na temática envolvida como centralidade da produção, em relatos pessoais, enfim, há diversas formas de estruturar o conhecimento. Propiciando, assim, formas de solidificar o conhecimento produzido ao longo de um dado período de tempo.


    Um livro é sempre produto de um grande envolvimento com o tema que empresta o título à obra produzida de forma literata. Entretanto, para esta obra, há um mote que norteia este trabalho literário que é o de reunir as produções acadêmicas-científicas de alunos de pós-graduação. Possibilitando, dessa feita, a organização da produção acadêmica-científica de pessoas que avançaram em suas pesquisas, construíram suas teses e publicaram seus estudos, num dado tempo, envolvendo um conjunto de conhecimentos obtidos até então e, assim, produzindo novos saberes. Nessa obra, busca-se uma reestruturação daquele conhecimento divulgado no formato de capítulos.


    Os autores elencados nessa obra estiveram, durante seus transcursos para o cumprimento do programa de pós-graduação, envolvidos com os conteúdos das disciplinas que cursaram, com as obrigações nos cumprimentos de créditos junto ao programa, e com a realização de suas investigações científicas para a elaboração de seus trabalhos e para as realizações de suas defesas públicas, na busca de suas titulações acadêmicas, quer seja de mestrado, ou mesmo de doutorado.


    Ensejando, dessa feita, uma publicação no formato organizacional, em que o autor busca apresentar sua linha de pesquisa acadêmica, realizada ao longo de anos, na sua respectiva área de concentração, e pelos seus orientandos, que deram sequência e aprofundamento à temática investigativa.


    O fio condutor desta obra é a produção de alunos de pós-graduação que se motivaram a se envolver com a temática de: Crescimento Físico-Maturação Biológica-Desempenho Motor. Essa centralidade temática é fruto da formação acadêmica, científica e profissional do Professor Orientador.


    Essa carreira acadêmica foi desenvolvida desde os primórdios da realização do Programa de Pós-Graduação do Professor Orientador, ainda ao nível de mestrado, e depois no doutorado, na obtenção do título de Livre Docente e no grau máximo como Professor Titular, em todos níveis, sempre envolvido com o tema de desenvolvimento biológico.


    Entretanto, ao longo do tempo, pelas práticas docentes, pelas publicações, pelas leituras e discussões, essa referida temática necessitava conter uma subdivisão, pois, do ponto de vista de sua aplicabilidade, de seus objetivos finais, a partir dos quais é mantida a mesma metodologia de captação de dados informativos dos sujeitos envolvidos na pesquisa, foi identificada a necessidade de uma abordagem de Crescimento Físico-Maturação Biológica-Desempenho Motor Relacionados e Escolares, e, de mesmo modo, uma outra temática com os referidos indicadores de Crescimento Físico e Maturação Biológica, porém relacionados ao Treinamento Esportivo de Jovens Atletas.


    Essa abordagem, envolvendo, de uma parte, os chamados escolares, e, de outra, os identificados como jovens atletas, decorre dos objetivos da pesquisa. As que se referem aos escolares decorrem de uma tratativa de conhecer as interações do processo de crescimento e desenvolvimento físico com relação à aptidão física, nas quais são utilizados como sujeitos do estudo os escolares matriculados em instituições de ensino público ou particular nos níveis iniciais de formação.


    As pesquisas com os escolares foram centradas na metodologia com uso de variáveis antropométricas, que possibilitam acompanhar o processo de crescimento e desenvolvimento nessas faixas de idade. Esse acompanhamento é organizado na busca de elucidar conhecimento acerca de distinções de gênero, étnicas, geográficas, socioeconômicas, de indicadores de saúde e de atitudes motoras.


    A metodologia com uso de variáveis antropométricas, também, esteve constante nas investigações envolvendo Jovens Atletas, nas quais buscou-se também lançar luz sobre o conhecimento das variáveis de crescimento físico nas suas diferentes distinções, porém com enfoque no Rendimento Esportivo, nas diferentes modalidades de esportes.
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    CARREIRA ACADÊMICA E CONSTRUÇÃO DE LINHA INVESTIGATIVA


    Neste texto, na forma de capítulo, busco descrever minha carreira acadêmica estruturada na dissertação de mestrado e tese de doutorado, portanto, na minha formação educativa e carreira profissional, nessa simbiose de formação e aplicação do conhecimento adquirido nos bancos escolares no nível de pós-graduação.


    Assim, para essa descrição, será enfocada a minha trajetória no ingresso ao Programa de Pós-Graduação na Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo, escola essa que à frente passou a ser denominada como Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo. No entanto, manterei a designação de Escola de Educação Física, em razão da temporalidade de realização do Programa de Pós-Graduação.


    Participei do processo seletivo para ingresso no Programa no ano 1984 e não fui selecionado. Por persistência minha e encorajamento feito pelo Professor Valdir José Barbanti, inscrevi-me, novamente, para o processo seletivo no ano 1985 e fui aprovado! Foi uma completa euforia, poderia ingressar no programa no ano vindouro — 1986.


    E assim foi feito!


    Para a matrícula no programa, era necessária a anuência de um docente do programa que me recebesse como seu orientando, e aí havia a necessidade de buscar esse docente. O Professor Barbanti estava com as orientações completas, e, assim, passei a buscar outro provável orientador. Foi difícil, até que a Professora Maria Augusta Pedutti D’All Mollin Kiss indicou-me o Professor Irany Novah Moraes, e esse professor anuiu o meu ingresso no programa, assumindo a minha orientação. Essa situação durou até o ano de 1987, quando o Professor Barbanti pôde me receber como seu orientando.


    Dessa forma, fui cursando as disciplinas do programa, cumprindo os créditos obrigatórios ao desenvolvimento da formação em nível de pós-graduação. Terminei o cumprimento dos créditos e passei a me preocupar com o projeto de pesquisa a ser desenvolvido.


    Meu intuito sempre foi pesquisar sobre Treinamento Esportivo, mas não conseguia elaborar um projeto nessa temática, pois pretendia estudar temáticas relacionadas a crianças e jovens!


    Num certo dia, em conversa com o Professor Valdir Barbanti. Ele me alertou “Por que você não investiga Crescimento Físico?”. Afirmo que foi um turbilhão de pensamentos! Como estudar essa temática? E elaborar um projeto de pesquisa?


    O pensamento mais recorrente passou a ser o de investigar os pré-escolares de minha cidade — Itapira/SP —, onde as facilidades de desenvolver a investigação seriam melhores, pois tinha a estrutura da, na época, Diretoria de Educação e Diretoria de Esportes da municipalidade. Entretanto, a temática de crescimento físico não foi abordada diretamente, porque, na época, o assunto recorrente era Aptidão Física, em especial quando se tratava de crianças e adolescentes. Além disso, o Professor Valdir tinha realizado sua tese de doutorado nesse tema — Aptidão Física —, que era o mote do momento, verificar quão aptas eram as crianças e adolescentes, e essa temática, de ser apto, recebia uma designação de ser relacionada à saúde, isto é, tratava-se das variáveis indicadoras da aptidão física, que eram tidas como capacidades ou habilidades, indicadoras de saúde.


    E, dessa feita, desenvolvi o projeto de investigação com o tema de aptidão física relacionada à saúde, porém na faixa etária identificada na época como pré-escolares, pois pretendia ter como sujeitos do estudo alunos matriculados nas pré-escolas junto à Diretoria de Educação do município de Itapira/SP.


    O título de meu projeto ficou como: Aspectos Antropométricos e Aptidão Física Relacionada à Saúde em Pré-Escolares. Pelo título verifica-se que me encontrava longe da temática atual de investigação – Crescimento Físico, Maturação Biológica e Desempenho Motor.


    Foi um fato evidente para a época, pois pouco se abordava sobre crescimento e desenvolvimento em ambiente fora do campo da medicina pediátrica.


    Fiz a coleta de dados em todas as classes de pré-escolas na cidade de Itapira, solicitei autorização na Prefeitura Municipal de Itapira, encaminhei projeto de pesquisa à Diretora da Educação do Município, fiz reuniões com o corpo docente, explicando sobre o projeto a ser realizado, estruturei e treinei uma equipe de apoio para a coleta dos dados, composta por professores de Educação Física do Departamento de Esportes do Município.


    Enfim, estruturei todos os procedimentos a serem realizados, com os equipamentos, a estratégia para alcançar todas as escolas e classes dos pré-escolares do município, e, portanto, demos início ao trabalho.


    Foram envolvidas no estudo 869 crianças de ambos os sexos de 23 escolas da municipalidade, sendo 477 do gênero masculino e 392 do feminino. Verifica-se que não foi realizado um cálculo amostral, e sim uma investigação intencional. Ou seja, quem estava matriculado foi envolvido no estudo. Diferente de um estudo representativo, amostral, no qual os indivíduos são sorteados, por região, escola e gênero. Essa questão de cálculo amostral sequer foi pensada, pois pouco se questionava acerca desse procedimento estatístico em investigações assemelhadas.


    Depois dos dados coletados, passou-se à análise estatística, foi realizada uma separação das crianças em “brancas” e “não brancas” — faço o destaque, pois eram procedimentos e terminologias da época, situação incorreta na atualidade, dadas as questões éticas para as raças, mas, na época, entendia-se que havia diferenças entre raças, no tocante aos indicadores antropométricos e de desempenho motor. Nesse texto, não tratarei dessa distinção, abordarei as totalidades separadas, unicamente pelos gêneros masculino e feminino.


    Assim, dos 869 escolares, nos quais 477 eram do gênero masculino e 392 do feminino, a idade média foi de 81,3 (4,8) e 81,2 (4,7) meses, com os desvios padrões em parênteses, respectivamente.


    A partir das medidas dos indicadores antropométricos, constam, na tabela a seguir, os valores para as crianças do gênero masculino.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Variável

          

          	
            Média

          

          	
            Desvio Padrão

          

          	
            Mediana

          
        


        
          	
            Peso (kg)

          

          	
            23,2

          

          	
            4,4

          

          	
            22,2

          
        


        
          	
            Altura (cm)

          

          	
            120,5

          

          	
            5,6

          

          	
            120,5

          
        


        
          	
            Dobra Cutânea Tricipital (mm)

          

          	
            9,4

          

          	
            3,3

          

          	
            8,6

          
        


        
          	
            Dobra Cutânea Subescapular (mm)

          

          	
            6,0

          

          	
            3,1

          

          	
            5,1

          
        


        
          	
            Dobra Cutânea Abdominal (mm)

          

          	
            8,4

          

          	
            5,4

          

          	
            6,3

          
        

      
    


    Para o gênero feminino, os valores foram de:


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Variável

          

          	
            Média

          

          	
            Desvio Padrão

          

          	
            Mediana

          
        


        
          	
            Peso (kg)

          

          	
            22,7

          

          	
            4,1

          

          	
            21,7

          
        


        
          	
            Altura (cm)

          

          	
            119,2

          

          	
            5,0

          

          	
            118,9

          
        


        
          	
            Dobra Cutânea Tricipital (mm)

          

          	
            10,7

          

          	
            3,4

          

          	
            10,2

          
        


        
          	
            Dobra Cutânea Subescapular (mm)

          

          	
            7,3

          

          	
            4,5

          

          	
            6,1

          
        


        
          	
            Dobra Cutânea Abdominal (mm)

          

          	
            9,3

          

          	
            5,0

          

          	
            7,6

          
        

      
    


    Foram realizados os testes de aptidão física nas variáveis : chamadas na época, Força de Salto a Horizontal, Força de Salto a Vertical, Flexibilidade e Força Lombar.


    A medida da Força de Salto Horizontal é o que hoje é identificado como Salto a Horizontal; a de Força de Salto a Vertical é o Salto a Vertical; a Flexibilidade é igual; e a Força Lombar é a Dinamometria Lombar.


    Para a realização do Salto a Vertical, foi utilizado um equipamento japonês, que era preso por um cinto à cintura do sujeito, com um cordão que saia de um contador, preso ao cinto e era fixado em uma placa de borracha, que ficava no solo, e o indivíduo em cima da placa de borracha. O equipamento era, então, zerado, e o aluno realizava um salto acima dele, e deveria cair sobre a placa de borracha, com o respectivo registro da altura saltada, que era mostrado no visor do equipamento, que estava preso à cintura do praticante.


    A seguir estão as tabelas dos gêneros masculino e feminino, respectivamente, para os resultados da aptidão física, que era entendida como Aptidão Física Relacionada à Saúde.


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Variável

          

          	
            Média

          

          	
            Desvio Padrão

          

          	
            Mediana

          
        


        
          	
            Força de Salto a Horizontal (cm)

          

          	
            111,2

          

          	
            16,3

          

          	
            111,0

          
        


        
          	
            Força de Salto a Vertical (cm)

          

          	
            24,0

          

          	
            4,6

          

          	
            23,0

          
        


        
          	
            Flexibilidade (sentar e Alcançar cm)

          

          	
            25,8

          

          	
            4,7

          

          	
            26,0

          
        


        
          	
            Força Lombar (dinamometria kgf)

          

          	
            21,0

          

          	
            7,2

          

          	
            20,5

          
        

      
    


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Variável

          

          	
            Média

          

          	
            Desvio Padrão

          

          	
            Mediana

          
        


        
          	
            Força de Salto a Horizontal (cm)

          

          	
            102,3

          

          	
            13,6

          

          	
            102,0

          
        


        
          	
            Força de Salto a Vertical (cm)

          

          	
            22,1

          

          	
            4,4

          

          	
            22,0

          
        


        
          	
            Flexibilidade (sentar e Alcançar cm)

          

          	
            27,4

          

          	
            4,7

          

          	
            27,0

          
        


        
          	
            Força Lombar (dinamometria kgf)

          

          	
            16,5

          

          	
            6,3

          

          	
            16,0

          
        

      
    


    Com os dados antropométricos e de aptidão física apresentados, descritivamente, pode se verificar que os meninos eram mais altos e pesados que as meninas, e que, por sua vez, as meninas tinham maiores quantidades de gordura nas dobras cutâneas.


    Nos indicadores de desempenho motor, os meninos eram mais fortes que as meninas, e estas eram mais flexíveis que os meninos.


    Na época, por uma estatística descritiva, era a maneira de representar os achados. Depois, realizavam-se comparações entre os gêneros e verificações de significância estatística, tanto na antropometria, bem como nos indicadores de desempenho motor — aptidão física.


    Um procedimento usado e tido como avanço na época para a Educação Física era a apresentação dos dados em escala percentílica, ou seja, usavam-se os valores de mediana e apresentavam-se os dados distribuídos em valores de zero a 100. Com vistas para uma aplicabilidade, na prática das medições, que permitia comparar uma medida individual, de um pressuposto aluno, na qual ele se encontra, na escala percentílica, com os valores do grupo investigado.


    A busca pela obtenção do título de doutorado


    Uma nova batalha estava para ser travada, era um horizonte de muita dificuldade a obtenção do Título de Doutor em Educação Física. Nesse período — início dos anos 90 —, com o concurso para estatutário na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) já realizado e aprovado, e assim mais tranquilo a respeito da carreira acadêmica, havia a premência da necessidade de obtenção da titulação pretendida, e as indagações pertinentes: onde e como desenvolver essa empreitada?


    A busca para as perguntas ocupou-me por um tempo, O Programa de Pós-Graduação em Educação Física na Faculdade de Educação Física da UNICAMP, recém iniciado, estava há pouco tempo de iniciar o nível de doutorado, já que o mestrado estava em andamento sustentado.


    Pela linha de investigação iniciada no mestrado, o campo de pesquisa que se vislumbrava era o de Crescimento e Desenvolvimento Humano.


    Os contatos com investigadores nessa linha de pesquisa já estavam em andamento, as leituras de artigos científicos, livros e demais informações já eram constantes de minha rotina de inquietações.


    A biblioteca da Faculdade de Educação Física da UNICAMP e a da Faculdade de Medicina eram meus locais de vivência diária.


    Por esse comportamento, deparei-me como uma publicação em formato de livro e, na sequência, de artigos científicos em revistas especializadas. Deparei-me com autores belgas, da Universidade Católica de Leuven – Bélgica, e passei a ficar interessado pela pesquisa longitudinal, com crianças e adolescentes belgas, envolvendo a temática de Crescimento Físico e Aptidão Física.


    Os resultados dos belgas, presentados em forma de curvas de crescimento, escala percentílica, muito me atraiam, pois era uma linguagem correlata às minhas intenções e aos meus entendimentos. Essas apresentações estão contidas no livro publicado na época:


    SIMONS, et al. Growth and fitness of Flemish irls: the Leuven growth study. Champaign. Human Kinetics, 1990, p. 145[image: ]


    Meu interesse pelo estudo realizado na Bélgica avançou tanto que reuni os valores necessários para compra de bilhete aéreo e numerário para manter-me no exterior, e, depois de contatos com o Professor Gaston Beunen da Universidade Católica de Leuven, rumei para a Europa.


    Por lá fiquei um tempo suficiente para entender o estudo, acompanhar o seu seguimento, pois, inicialmente, foi realizado com pessoas do sexo masculino e, depois, estendido ao feminino. A divisão ocorreu por questões de recursos financeiros para o desenvolvimento do projeto como um todo. Pude acompanhar a realização de medições e testes em meninas e adolescentes, inserção dos dados, cálculos prévios, aulas do Professor Beunen, enfim, acompanhar o dia a dia da universidade e as realizações de diversas pesquisas que estavam em andamento na época, na referida universidade.


    Durante minha estada na Universidade Católica de Leuven, estruturei um projeto de investigação, sob a orientação do Professor Beunen, que tinha como enfoque o crescimento físico, desempenho motor, e que seria desenvolvido em minha cidade – Itapira/SP. Além de frequentar, diariamente, a biblioteca da universidade e ter contato com revistas científicas e livros, os quais eram difíceis de encontrar aqui no Brasil. E, dessa forma, adquiria material para estruturação de minhas aulas na Universidade Estadual de Campinas, na Faculdade de Educação Física (FEF/UNICAMP), nas disciplinas de Atletismo e Treinamento Esportivo.


    Avancei, bastante, para postular uma bolsa de estudos e realizar o Programa de Pós-Graduação na Universidade Católica de Leuven, sob a orientação do Professor Beunen.


    Retornei ao Brasil, com o forte intuito de finalizar a elaboração do projeto de pesquisa e submetê-lo aos órgãos de fomento na busca de aquisição de uma bolsa de estudos no exterior.


    Naquele ano, foi iniciado o Programa de Pós-Graduação a nível de doutorado na FEF/UNICAMP. Fui contatado, como também fiz contatos com possíveis professores que pudessem me orientar no programa. Expliquei-lhes minha situação com o professor belga e minhas intenções acadêmicas.


    A Professora Doutora Maria Beatriz Rocha Ferreira — recém retornada dos Estados Unidos da América, onde realizou seu doutorado na Universidade de Austin, no Texas, sob a orientação do Professor Doutor Robert James Malina, que é um dos ícones na temática acadêmica de meu interesse investigativo — teve interesse na minha temática e mostrou pretensões em me orientar. Assim, comecei a me interessar em ficar no Brasil e, em especial, na minha universidade e faculdade – FEF/UNICAMP, pois teria aqui a orientação em programa de doutorado, teria condições de manter contato com o Professor Beunen, na Bélgica, e com o Professor Robert Malina, nos Estados Unidos da América.


    E foi o que, realmente, ocorreu, inscrevi-me no processo seletivo do programa, fui aprovado e a Professora Maria Beatriz Rocha Ferreira foi minha orientadora de tese, para a obtenção do título de Doutor em Educação Física.


    A tese que defendi ao final do programa foi: “Crescimento e Desempenho Motor em Pré-escolares de Itapira SP: um enfoque bio-sóciocultural”, esse título foi alicerçado depois de muita labuta acadêmica, pois a Professora Maria Beatriz não era muito familiarizada com o tema de crescimento físico e desempenho motor, pois sua dissertação de mestrado e tese de doutorado tinham fortes conotações com indicadores sociais, mesmo com as temáticas decorrentes de medidas antropométricas, que denotam indicadores de crescimento físico.


    No entanto, estabelecemos um meio termo, de minha parte fiquei devendo, e muito, para melhores interpretações de variáveis socioculturais, em meu texto dissertativo.


    A seguir, este é o resumo da minha tese de doutorado!


    “O objetivo básico do estudo foi analisar, por meio de abordagem transversal, o comportamento de variáveis que procuram evidenciar os fatores de crescimento, desempenho motor, com um enfoque nos aspectos sócio-culturais, em crianças integrantes da faixa etária pré-escolar, pertencentes ao município de Itapira, SP. Buscando comparações com outros estudos pertinentes à idade e área de abrangência, foram estudadas 1.543 crianças de ambos os sexos, com idades entre 3 e 7 anos; a maioria delas matriculadas nas classes de pré-escola do município. Os fatores de crescimento foram determinados a partir de medidas de peso, altura, altura tronco-cefálica, larguras ósseas, perímetros de membros e quantidade de gordura subcutânea nas regiões biceptal, triceptal, subescapular, suprailíaca, abdominal e medial de perna. O desempenho motor foi verificado pelos testes de preensão manual direita e esquerda, salto à distância parado, flexibilidade (sentar e alcançar), corrida de ir e vir (9, 14m) e corrida de 20 metros. Para as questões sócio-culturais foi utilizado um questionário, através do qual buscou-se identificar o ambiente familiar da criança, suas inter-relações familiares, moradia, estado de saúde, alimentação e suas tarefas motoras. As crianças investigadas apresentaram, de modo geral, peso e altura superiores à população de referência (NCHS), bem como à de crianças de outros estudos nacionais. No entanto, mostraram coincidência quanto ao comportamento evolutivo dessas variáveis. As medidas de larguras ósseas e perímetros de membros, quando comparados com dados nacionais e internacionais, na maior parte das vezes, são favoráveis às crianças deste estudo. Nas medidas de dobras cutâneas, os valores obtidos nesta investigação foram superiores aos dos estudos comparativos. Seguem algumas evidências das outras pesquisas de que embora as meninas apresentem maiores quantidades de gordura subcutânea que os meninos, evoluem de forma semelhante. Nos testes de desempenho motor- os resultados foram favoráveis às crianças de Itapira e as tendências de melhorias com a idade e as diferenças em relação ao sexo, são idênticas aos demais estudos. No tocante às questões sócio-culturais, identificou-se que o município apresenta situação de boa qualidade de vida, não havendo, portanto, fator que pudesse justificar agravos no processo de crescimento e desempenho motor das crianças. Acredita-se, desta forma, que a despeito da população não possuir alto poder aquisitivo de maneira geral, ocorre uma situação de boa qualidade dos serviços públicos oferecido aos munícipes; assim, obtêm-se reflexos favoráveis nos indicadores de saúde da população infantil”[image: ]


    Em comparação com a dissertação de mestrado, fica evidente uma questão que foi abordada na banca de defesa da tese:


    “Qual o avanço acadêmico dissertativo do mestrado para o doutorado?”


    Minhas respostas à banca examinadora, e neste momento aos descritos neste texto, foram:


    O numerário de sujeitos envolvidos no estudo no mestrado foi de 869, e no estudo de doutorado foi de 1.543. Na realidade, participaram 2.025 crianças das coletas de dados, e a diferença de números ocorreu devido a perdas amostrais, quando da inserção dos dados para efeito de procedimentos estatísticos e limpeza de dados, bem como entraves como: impossibilidade de realizar todas as medições antropométricas, testes motores, ausência de devolução de questionário sócio econômico.


    Outro avanço foi uma melhor estruturação nos testes motores para a identificação de desempenho motor.


    A aplicação de questionário para se verificar componentes socioeconômicos da população envolvida no estudo.


    Cálculos estatísticos de mediana, Z escore, que possibilitaram tabelas e gráficos com melhores informações e divisões etárias, que subsidiaram tabelas comparativas mais explicitadas nas variáveis estudadas.


    Afora as premissas, busquei justificar a tese conforme foi descrito no material defendido:


    “Estudos acerca do crescimento, do desempenho motor e das características sócio culturais podem ser realizados em amostras ou em toda população, chegando até mesmo à níveis nacionais. As investigações sobre este fenômeno contribuem para o conhecimento das variações biológicas humanas, nas diferentes faixas etárias. Malina e Bouchard (1991) citam que o processo é plástico por isso, ele pode ser altamente influenciado por uma variedade de alterações dos fatores ambientais”.


    Assim, o interesse básico nessas variações do processo de crescimento e desempenho motor é o de providenciar informações sobre o acompanhamento dessas questões.


    Portanto, este estudo se justifica pela busca em se conhecer os níveis de crescimento das crianças itapirenses, na faixa etária de pré-escolar, e estabelecer referências que possam ser utilizadas por profissionais que atuam nas áreas da saúde e da educação. As questões referentes às situações socioculturais são justificadas pela identificação da população envolvida no estudo.


    Dessa forma, estes foram os pilares de minha tese de doutorado. Entretanto, não consegui avançar na temática sociocultural, pois não tinha informação adequada para tal procedimento, mesmo com todo insistência de minha orientadora. Continuei bastante enraizado nos temas de crescimento físico e desempenho motor.


    CONCLUSÕES


    Numa visão biocultural, os resultados do estudo sobre o crescimento físico e o desempenho motor de 1543 crianças, na faixa etária pré-escolar da cidade de Itapira/SP, sendo 779 do sexo masculino e 764 do feminino, todas matriculadas nas escolas de ensino fundamental do município, permitem concluir que:


    4.1 - Quanto aos resultados do estudo nas variáveis antropométricas


    Ao considerar o crescimento na variável do peso corporal, ficou evidenciado que os aumentos são idênticos aos de crianças de outras populações. Quando comparados também com valores referenciais, as diferenças não foram acentuadas. As tendências permaneceram semelhantes, ou seja, os meninos são, em grande parte das faixas etárias, mais pesados que as meninas, e os ganhos em peso evoluem de forma parecida em diferentes populações.


    Nas variáveis de altura e altura tronco-cefálica, as diferenças entre os sexos passaram a ser mais significativas que no peso corporal. No entanto, as tendências de aumentos seguem certa normalidade nas verificações de suas curvas. Mesmo quando comparados com outros estudos, essas situações tendencionais são bastante semelhantes e, mesmo que as diferenças encontradas não fossem dos níveis de normalidade. Foram obtidos, portanto, níveis de crescimento acima da média, sobretudo nas variáveis de peso e altura, para os pré-escolares de Itapira.


    [image: ]Nas medidas circunferenciais deste estudo, os aumentos são paralelos aos ganhos em outras variáveis, mostrando maiores avanços nos meninos, o que evidencia uma tendência à maior muscularidade no sexo masculino que no feminino, desde essas faixas de idade aqui relacionadas. Quando os dados foram comparados com outros estudos, encontraram-se valores positivos e significantes para as crianças de Itapira, sem, contudo, identificar claramente um fator que pudesse elucidar tais diferenças. Buscando identificar níveis de muscularidade nos grupos de idade, foram obtidos valores médios, não apresentando, portanto, níveis que pudessem identificar desnutrição.


    Nas medidas dos diâmetros ósseos, os meninos seguem tendo melhores valores que as meninas, mostrando um maior ganho também nas questões ligadas ao sistema esquelético. Quando se estabeleceram comparações com outros estudos, algumas medidas foram favoráveis às crianças itapirenses, outras não. Entretanto, não foi encontrado um fato que pudesse explicar tais diferenças.


    Nas medidas de dobras cutâneas, assume-se que as meninas, por uma questão sexual, apresentam maiores quantidades de gordura subcutânea que os meninos, como tem sido mostrado em outros estudos.


    Nas comparações realizadas com outras pesquisas, as crianças de Itapira apresentaram sempre maiores quantidades de gordura; uma das explicações para tal achado é a de que a variabilidade de intermedidores é muito grande quando se toma as dobras cutâneas, mesmo porque as diferenças são extremamente altas e todas são significantes.


    4.2 - Quanto aos resultados do desempenho motor


    Nos testes de desempenho motor, nas dimensões da força e da velocidade, as diferenças foram, em sua maior parte, favoráveis aos meninos, provando, assim, que estes são mais fortes e mais velozes que as meninas. Quando os dados foram comparados com outros estudos, identificou-se que a situação das diferenças entre os sexos permaneceu e que as dessemelhanças entre os estudos alternavam-se, ora sendo favorável às crianças de Itapira, ora às demais. Para a medida de flexibilidade, manteve-se a situação já amplamente conhecida de que as meninas são mais flexíveis que os meninos. No entanto, quando se partiu para comparações com outras investigações, ficou um pouco difícil de se identificar a razão das diferenças, em virtude do implemento que se utiliza para medir a flexibilidade no sentar e alcançar, no tocante às variações de suas dimensões.


    Pode-se, enfim, verificar que as evoluções nos seus aumentos tanto em força quanto em velocidade estão associadas ao processo de crescimento físico, ou seja, quanto mais se cresce, mais se torna forte e veloz; e que o fato das crianças de Itapira apresentarem melhores resultados nos testes de velocidade e força motora se deve às estimulações durante a coleta dos dados.


    Entretanto, os níveis de desempenho motor dos pré-escolares de Itapira são, em sua maioria, superiores aos das demais crianças de outros estudos nas mesmas idades e condições de prática de atividades físicas.


    4.3 - Quanto às variáveis socioculturais:


    No capítulo II, que trata da metodologia utilizada nesta pesquisa, foi feito um amplo levantamento sobre a população itapirense, quanto às questões geográficas, históricas e, sobretudo, quanto à sua qualidade de vida. Centrou-se em: serviços de urbanização, especialmente nos bairros da cidade; infraestrutura básica, como a água servida à população, a coleta de esgotos, do lixo; o atendimento primário à saúde; a quantidade de estabelecimentos de ensino e sua proximidade com os núcleos mais populosos; locais destinados ao tempo livre em atividades de recreação e lazer; bem como nos indicadores de escolaridade dos pais.


    Pelos levantamentos realizados e pelas verificações in foco, foi possível observar que a população está servida desses procedimentos urbanos básicos, que são altamente influenciativos nas questões biológicas dos indivíduos, especialmente quando se relacionam com o processo de crescimento e desenvolvimento motor. Foi constatado que não havia favelas na cidade, que a maioria das crianças tinham acesso aos serviços de saúde e de educação do município.


    Do questionário aplicado, constatou-se situações semelhantes às apresentadas pelo IBGE, e foi possível ainda estudar questões referentes às famílias das crianças, como a alimentação, a renda familiar, o nível de escolaridade dos pais, o tipo de moradia, a utilização dos cômodos da casa pelos membros da família, chegando-se mesmo a tratar de assuntos pertinentes à própria criança, como: sua convivência com outras pessoas, seus entretenimentos, sua saúde e suas preferências pelas atividades motoras.


    a) A criança e suas relações com a família


    Ficou constatado que a maioria das crianças vive com seus pais e que pouquíssimas são as que vivem com madrastas ou outras pessoas, como demais parentes. Partindo para dados relativos à alimentação da criança, na maioria das casas, é a mãe a responsável pelo preparo da alimentação, bem como pelo oferecimento desta à criança. Somente 7% das crianças não têm hábitos regulares para a realização das refeições; a maioria se nutre com os alimentos oferecidos e, assim, não tem preferências específicas por determinados alimentos. Acrescentando ainda que todas as crianças tomam as refeições oferecidas nas escolas (merenda), foi constatado in loco, durante as coletas dos dados antropométricos e os testes motores, que era respeitado um cardápio diário, com prescrição feita por uma nutricionista do município, e que o oferecimento das refeições obedecia horários específicos para cada sala de aula e as próprias crianças se serviam à mesa.


    b) A criança e os serviços básicos de saúde, a renda e o nível cultural da família


    Quando os questionamentos foram referentes à origem e higiene com a água utilizada na casa, a maioria dos entrevistados relatou que utilizava a água da rede municipal, e ainda 95% deles filtravam-na, enquanto 10% ferviam-na, antes de seu consumo.


    Nas variáveis socioeconômicas, no tocante à renda familiar, pode-se especular que a maioria das famílias estão na faixa de 2 a 7 salários mínimos, sendo que 35% dos entrevistados não sabiam ou então não responderam essa questão. Entretanto, é possível de se constatar que Itapira não possui uma população de alto poder aquisitivo.


    Partindo para as questões culturais, evidenciadas nos níveis de escolaridade dos pais das crianças — que é reputada como uma questão muito importante, pois torna possível um melhor acesso e utilização dos meios de saúde e educação oferecidos pelo município, no tocante aos cuidados com seus filhos —, foi identificado um baixo percentual de pais que não estudaram (2,5%). Sendo que, 51% cursaram entre a 1a e 8a séries do primeiro grau. Entretanto, quando o questionamento foi sobre a escolaridade da mãe, o percentual das que não estudaram foi menor (0,5%), sendo que 73% estudaram nas séries compreendidas entre a 1a e a 8ª do primeiro grau.


    Pode-se, assim, afirmar que o índice de analfabetismo no município deve ser bastante baixo, sobretudo entre os pais desses pré-escolares.


    Abordando o local de moradia da criança, os dados colhidos são confirmações dos encontrados na publicação do IBGE. Quanto à propriedade do imóvel, 75% são seus donos; os demais são locatários ou têm suas casas cedidas para morarem. O tipo da construção mais presente é o de alvenaria. Quanto ao número de cômodos da casa e da utilização destes, o percentual está ao redor de 90% dos participantes que têm de 2 a 7 cômodos na casa e de 2 a 4 pessoas utilizando o mesmo quarto para dormir.


    c) A criança, sua convivência com outras pessoas e as tarefas motoras


    Nas questões referentes à criança propriamente dita, à sua convivência com outras pessoas nos estabelecimentos de díadas, conforme as citações de Bronfenbrenner (1979 apud Krebs, 1995), é com os irmãos que essas relações ocorrem com maior frequência, depois aparecem outros parentes e, por último, as pessoas mais velhas. Essas inter-relações ocorrem principalmente nas atividades espontâneas das crianças, identificadas nas suas atividades motoras do cotidiano.


    Também foi questionado sobre o local preferido para brincar e “as proximidades da casa” foi o mais representativo. Quanto aos entretenimentos da criança, foi citado o ato de assistir à televisão, porém o tempo dedicado a essa tarefa não foi considerado como excessivo. O caminhar é muito frequente entre as crianças, nas situações de ir à escola e vir para casa e outras passagens do dia a dia. As atividades preferidas vão do jogo de futebol, passando pelo ciclismo, a brincadeiras de boneca, pegador, videogame até jogos de bolinhas de gude[image: ]


    Notou-se, portanto, uma grande interação da criança com o seu meio, quer seja na escola, ou mesmo no ambiente familiar. Não ocorrendo, assim, situações de extrema hipocinesia ou mesmo de grandes dificuldades do ambiente quanto às possibilidades de utilização de seus espaços externos para as atividades motoras espontâneas.


    Concluindo sobre as questões do crescimento físico, evidenciado por seus fatores antropométricos, pelos desempenhos motores das crianças e pelas suas interações socioculturais, faz-se presente destacar a concepção de Urie Bronfenbrenner, na sua “Teoria da Ecologia do Desenvolvimento Humano
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